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Resumo

Norteado pelas diretrizes do jornalismo público foi desenvolvido um jornal impresso dedicado a contribuir para a revitalização da Península de Itapagipe. A região,  marcada por um passado de glória, vive hoje a dura realidade do abandono e da degradação. O Jornal Itapagipe vem se integrar a um movimento nascido no seio da comunidade itapagipana de resistência e retomada do controle do barco, até então à deriva. Os textos e fotos que compõem esta publicação tentam traduzir a  identidade local, o amor dos moradores pela região, suas belezas, potencialidades e as mobilizações em prol da revitalização. 
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Apresentação

A presente memória constitui um relato dos processos de construção de um jornal impresso sobre a Península de Itapagipe, da idealização à produção. Este material representa requisito parcial para a conclusão do curso de graduação em Comunicação Social, com habilitação em Jornalismo, pela Universidade Federal da Bahia. 

Nas páginas seguintes serão esclarecidos os passos dados rumo à concepção deste produto. As diversidades encontradas, os conflitos vividos, a aplicação dos conceitos absorvidos na academia, os desafios ultrapassados, os conhecimentos adquiridos nesta jornada, os riscos impostos pela inexperiência estão relatados e contextualizados neste registro. É válido ressaltar que toda a elaboração deste produto foi realizada por uma única pessoa, desde o projeto editorial, gráfico, levantamento de pautas, apuração e edição de matérias, algumas fotografias, até sua finalização.  

Tema 

A mundança de residência para a região da Cidade Baixa de Salvador foi preponderante para a escolha do tema a ser abordado no Trabalho de Conclusão de Curso. Até o momento da elaboração do anteprojeto, que fundamentaria o produto em discussão, várias temáticas viriam a suscitar o desejo de pôr em prática os conceitos e teorias absorvidos na Academia. Entretanto, nenhuma destas possibilidades emoldurava um quadro ideal dentro dos meus anseios de comprovar a autenticidade dos aprendizados adquiridos. 

Em contrapartida, havia no meu cotidiano uma realidade que inquietava  um suposto “senso” jornalístico. O deslocamento para a Península de Itapagipe e a convivência diária com a dinâmica da região, portanto, tornava improvável a impercepção da existência de um modo de vida à parte naquela zona esquecida da capital baiana. Apesar do abandono gritante, registrado nas ruas, praças, monumentos, arquitetura em geral, havia na localidade, da qual eu passava a fazer parte, um ritmo próprio, desintegrado da parte alta da cidade de Salvador. 

Diante da contemplação deste quadro, vislumbrei a oportunidade até então almejada. A Cidade Baixa de Salvador serviria ao meu propósito de sair da Faculdade com alguma experiência prática, era a chance que eu dispunha para “sentir na pele” o fazer jornalístico. Principiava naquele momento a decisão de fazer da minha última disciplina acadêmica, o Trabalho de Conclusão de Curso, uma oficina e não uma matéria teórica.  Aquela localidade passaria a ser o foco de minhas atenções, o campo de ação e aplicação de conceitos e técnicas. 

A prof. Lindinalva Rubim, que ministrou a disciplina Desenvolvimento Orientado de Projeto, foi uma das grandes, se não a maior incentivadora da realização deste trabalho. A sensibilidade de Linda e a paixão nutrida pela região fez-me prosseguir nesta jornada, que em alguns momentos pensei em abandonar. Esta orientação, na esfera ainda do anteprojeto, foi fundamental para o resultado obtido, o painel fotográfico existente na página dois do Jornal Itapagipe, inclusive,  foi inspiração dela. 

Posteriormente fez-se necessário estabelecer um recorte do objeto eleito, já que a Cidade Baixa constituia um enquadramento excessivamente amplo. Nascia desta exigência, interposta ainda na elaboração do anteprojeto,  a necessidade de estipular mais uma perspectiva de abordagem, mais um critério. A sonegação por parte da grande imprensa de um dos  princípios basilares da profissão, a função social do jornalismo, constituía uma demanda que me incomodava desde o início da graduação e que naquele momento poderia ser oportuno desvendar. 

Sob este aspecto o tema que inicialmente convergia para o processo de revitalização da Cidade Baixa de Salvador,  foi redimensionado para a promoção da revitalização da Península de Itapagipe. Tratava-se de concentrar o uso dos recursos comunicacionais em favor da orientação, estímulo e incentivo dos atores da região, sociedade civil, iniciativa privada e poderes públicos,  em favor da sua reinserção na realidade da cidade de Salvador. Esta decisão foi efetivamente tomada com a observância das ações governamentais exclusivamente dedicadas à restauração e reabilitação do bairro do Comércio, não alcançando Itapagipe. 


Forma
Em meio a uma gama de recursos disponibilizados pela comunicação social e, mais particularmente, pelo jornalismo, fui influencida, na ocasião da feitura do anteprojeto, a optar pelo desenvolvimento de um site de notícias. A primeira idéia, à época da elaboração, era a realização de um portal para Internet sobre a Península de Itapagipe, a exemplo do que já existe em outras áreas e bairros de cidade, como Rio Vermelho e Imbuí. 

Mas o reduzido alcance do projeto inicial fez-me ponderar quanto à validade desta escolha. Já que o público alvo, a comunidade itapagipana, não seria facilmente atingida por um veículo de comunicação ainda não massificado, restrito e inacessível para grande parte da população brasileira.  Se a proposta era contribuir amplamente, estimular o maior número de pessoas possível para se integrar ao processo de revitalização da Península de Itapagipe, impunha-se a necessidade de buscar um meio mais eficaz de realizar esta empreitada. 

O gosto pela escrita, desenvolvido desde a infância,  condicionava a mudança para um objeto que mantivesse  a relação com  o ato de escrever. Apesar de decorridos quatro anos desde a entrada na Faculdade, não fora possível desvincular-me desta dependência de expressão através da caligrafia, das letras e não da fala ou da música. A despeito das inúmeras possibilidades de expressão desenvolvidas e estudadas durante o curso de Comunicação Social,  o apego à escrita sempre falou mais alto. 

Diante deste impasse, o tradicional formato de jornal impresso apresentou-se, irremediavelmente, como o mais adequado e justificável instrumento de concretização do objetivo definido. Pois, desde a idealização deste projeto, a condição de vê-lo extrapolar a finalidade acadêmica sempre esteve presente. A escolha de um produto como Trabalho de Conclusão de Curso estava vinculada não somente ao meu auto-reconhecimento, mas também como forma de contribuir para a melhoria da realidade em que me encontrava inserida. O formato impresso, portanto, conciliava todas as finalidades previamente estabelecidas. 

Posteriormente, com a execução do trabalho, eu viria a reconhecer mais um aspecto relevante desta escolha. Este produto impresso, sob esta temática, poderia abrir um leque de oportunidades profissionais, tanto no que tange a continuidade da realização do Jornal Itapagipe, quanto na configuração de uma espécie de vitrine para o mercado de trabalho. 

O formato tablóide seria definido com a participação da Prof. Linda Rubim, ainda nas discussões e análises do anteprojeto. Muito além das dimensões, este padrão foi escolhido por adequação da proposta ao conceito histórico do formato tablóide, visto como um jornal alternativo, geralmente gratuito, com periodicidade menor e concentração temática em fatos locais e de entretenimento. 

Jornalismo

Capaz de dar voz aos fatos e aos seus personagens, o jornalismo desempenha, ou pelo menos deveria, um papel irrefutável na construção de uma sociedade mais civilizada e justa, um papel social. O jornal carrega em si a responsabilidade de imprimir ou rever valores, denunciar  irregularidades ou desajustes sociais, divulgar iniciativas relevantes que possam servir de exemplo, ou seja, abastecer o leitor de informações substanciais quanto ao mundo que o cerca, permitindo-lhe uma orientação sobre o seu modo de vida. Portanto, o jornal é muito mais do que um produto, é um ator social que concentra um imensurável poder de ação. 

Foi esta dimensão que despertou o desejo de ser jornalista. A motivação estava fundamentada na vontade de contribuir para a melhoria  da realidade deste país, quando menos do Estado. Esta opção ainda era ratificada pela paixão pela escrita, já mencionada anteriormente. Poder traduzir este prazer num ofício parecia o único meio para realização profissional.

No entanto, uma série de conflitos fizeram-me vacilar,  em determinados momentos, quanto a veracidade da minha opção. As inquietudes foram apaziguadas com a prática, ainda que acadêmica, proporcionada pelo Jornal Laboratório da oficina de Jornalismo Impresso, onde pude sentir mais próximo, pela primeira vez, o que era ser jornalista. Esta disciplina foi indispensável à minha continuidade no curso, que por diversas vezes pensei em abandonar, por receio de não ter escolhido o caminho correto. 

No decorrer da elaboração do anteprojeto que resultaria no Jornal Itapagipe fui buscar fontes que determinariam a linha editorial, o verdadeiro objetivo, as diretrizes e critérios que norteariam a formação deste produto. Antes de “ir pra rua” era preciso definir a que realmente se propunha este objeto, era preciso vislumbrá-lo, enxergá-lo concretamente. Foi então que surgiu, através das pesquisas realizadas, o conceito de jornalismo público ou cívico (civic journalism).

Nascido nos Estados Unidos, na década de 90, o conceito de jornalismo público foi criado por David Merrit, editor-chefe do Wichita Eagle, da cidade de Wichita (Kansas). Tal surgimento resultou da decadência da leitura dos jornais americanos. O próprio Merrit justifica esta situação pelo desencanto dos leitores com o desprezo da mídia às suas principais aflições. Robert M. Steele, especialista em ética de jornalismo do Instituto Poynter em São Petersburgo (Flórida), resume a tarefa do jornalismo em: “(...) confortar os aflitos e afligir os que estão acomodados”.

A essência do jornalismo, o interesse público, vem, há tempos, sendo ludibriada pela grande imprensa, esquecida em meio à enxurrada de releases e políticas econômicas dos jornais-empresas. Marco Aurélio Nogueira, professor de Ciências Políticas da Unesp, define bem as características do jornalismo público desejáveis de serem aplicadas no Jornal Itapagipe:

“O jornalista público está amarrado à verdade, à informação que ajuda a construir civicamente uma comunidade e a formar cidadãos republicanos. Situa-se num terreno radicalmente distante do jornalismo sensacionalista, que veicular crimes hediondos ou cenas escabrosas em nome da necessidade de denunciar e alertar a opinião pública”. 

Se não foi possível imprimir no Jornal Itapagipe, literalmente, as diretrizes do jornalismo cívico, ao menos foi tentando. Fez-se necessário também estabelecer uma distância entre o público e o comunitário a fim de orientar a linha de elaboração das matérias e reportagem. As palavras de Marco Antônio Coelho Filho, diretor de jornalismo da Tv Cultura de São Paulo, traduzem com perfeição as diferenças entre essas duas variantes:

“Enquanto o jornalismo comunitário mostra o problema e cobra soluções, o jornalismo público mostra como os problemas podem ser tratados pelas políticas públicas. Em vez de fazer uma matéria sobre um buraco de rua e ir atrás da autoridade para que ela solucione aquele problema, podemos retratar como funciona a política que determina a colocação de asfalto nos bairros” 

Muniz Sodré e Maria Helena Ferrari , no livro Técnica de Reportagem – notas sobre a narrativa jornalística, serviram como um manual de cabeceira para o enquadramento dos textos dentro da técnica jornalística. Os conceitos de notícia que anuncia, enuncia, pronuncia ou denuncia foram fundamentais para a adequação da proposta de desenvolvimento de um produto pautado no jornalismo público.

Apesar de ter desenvolvido a técnica com o Jornal Laboratório, receei não corresponder com um texto devidamente enquadrado na técnica jornalística. Até pela influência do estágio realizado na Assessoria de Comunicação da Coelba, o que para mim representaria uma espécie de tolhimento da veia jornalística, por estar contaminada com o compromisso de divulgar os interesses da empresa em questão e não verdadeiramente a notícia, como normalmente se faz em uma redação. 

Por se tratar de um jornal realizado para ser entregue como Trabalho de Conclusão de Curso, foi determinante evitar a realização de pautas originadas do cotidiano, dos fatos corriqueiros do dia a dia, com prazo de validade, as chamadas notícias quentes, sobre a Península de Itapagipe. O Jornal Itapagipe não poderia ser, portanto, comparado a um jornal de grande circulação local, tanto pela falta de recursos humanos para o desenvolvimento de matérias, quanto pelo longo espaço de tempo que levaria para ser criado.  

“Embora a reportagem não prescinda de atualidade, esta não terá o mesmo caráter imediato que determina a notícia, na medida em que a função do texto é diversa: a reportagem oferece detalhamento e contextualização àquilo que já foi anunciado, mesmo que seu teor seja predominantemente informativo”
. Tendo esta referência poder-se-ia dizer que o jornal Itapagipe foi desenvolvido em pequenas “reportagens” que contam o modo de vida na Península, o jeito de ser itapagipano, por não dispor do “caráter imediato que determina a notícia”.

Produção

Há dois meses e meio da entrega do Jornal Itapagipe à Banca Examinadora foi iniciado o processo de execução dos trabalhos.  Anteriormente já havia levantado uma série de informações, através da  Internet em sites de busca e nos três principais jornais locais, que me permitiram a elaboração de um banco de dados, onde foram catalogadas informações por temas afins. Toda  reunião de informações obtidas era destinada ou à base de dados da redação ou à base de dados da editoração. 

Pautas
Praticamente o dobro de matérias existentes hoje no Jornal Itapagipe foi pensado enquanto pautas. Muitas delas caíram ou se fundiram após a apuração dos temas selecionados para serem executados. O ponto de partida para a elaboração das pautas foi a base de dados construída e alimentada desde o sexto semestre do curso.  As sugestões foram organizadas no formato de título, com resumo e fontes a serem consultadas e apresentados à  professora orientadora. A partir deste primeiro contato os passos começaram a se delinear.

Do primeiro encontro com a orientação do TCC resultou a determinação de começar pelo contato com as associações e instituições civis que existiam em Itapagipe. Esta iniciativa significaria a compreensão da realidade em questão e permitiria a elaboração de pautas mais concretas. A descoberta da CAMMPI (Comissão de Articulação e Mobilização dos Moradores da Península de Itapagipe) abriu um leque muito grande de informações, possibilitou a percepção de que a Península de Itapagipe não estava, como era esperado, tão relegada ao abandono. 

As pautas foram desenvolvidas e selecionadas a partir do conhecimento de variadas ações engendradas por empresas, governo e a atuante sociedade civil organizada dedicadas à promoção da revitalização da Península.  Bem como, foram priorizadas as temáticas que exploravam e permitiriam demonstrar a identidade local, as características particulares da região, o “jeito de ser itapagipano”.  

Entrevistas 

Ao ir para “rua”, como havia observado a professora orientadora, o Jornal Itapagipe ganhou impulso, começou de fato a ser concebido, a ganhar contornos e formas. As entrevistas foram todas realizadas presencialmente, com o recurso do gravador, quando era permitido pela fonte. É relevante ressaltar que esta etapa foi uma das menos árduas de serem vencidas, pela disponibilidade apresentada pelos entrevistados em falar sobre a Península e estarem direta ou indiretamente engajados no movimento de reabilitação da região. 

A primeira entrevista, apesar de marcante, geraria uma matéria que posteriormente seria suprimida por ceder lugar a uma visão mais abrangente do tema em questão. Fernanda Santos, coordenadora da Associação Beneficente Educação Arte e Cidadania (ABEAC), membro da CAMMPI, foi a fonte inicial consultada.  A  resistência do seu trabalho desenvolvido junto à crianças carentes da Ribeira e adjacências viria a majorar o desejo de levar o projeto adiante, contribuir para alteração  daquela realidade. 

Cada pessoa consultada produzia um efeito ainda mais benéfico para o desenvolvimento do Jornal Itapagipe. A disponiblidade e o interesse dos entrevistados lhes motivavam a querer contribuir para o bom desempenho do projeto. Em todas as entrevistas, uma série de novos contatos foram adquiridos, assim como demonstrações de reconhecimento do mérito e relevância da publicação, inclusive, com ofertas de contribuições para a impressão. 

Em alguns momentos, determinadas entrevistas foram fundamentais para o prosseguimento da execução do jornal. Em nenhuma ocasião foi possível interromper o ritmo, pois cada novo entrevistado conduzia-me à descoberta de um novo caminho indispensável de ser trilhado.  O momento auge foi a descoberta, por indicação de Rosemma Maluf, coordenadora do Projeto Arranjo Produtivo Local do Shopping Outlet Center, de D. Terezinha Paim, moradora da Ribeira e membro da CAMMPI. As longas horas passadas em sua companhia foram determinantes para a realização de um produto  original, fiel à história e aos sentimentos daquela localidade e de seus habitantes, algo que os meus olhos forasteiros não seriam capazes de traduzir com a devida importância. 

D. Terezinha funcionou como uma espécie de “pauteira” para a grande maioria das matérias que viriam compor o Jornal Itapagipe, como a reportagem principal, as ligas de futebol da Ribeira, a coluna notícias dos ventos. Isto sem esquecer de mencionar que ela se enquadrava perfeitamente no perfil delineado para compor o quadro da entrevista. Já que seria condizente com a proposta do jornal encontrar uma personalidade nativa, uma personagem de destaque para a região, capaz de traduzir e representar os sentimentos locais.

Fugindo ao ritmo até então vigente na execução do jornal, a matéria do Mercado de Frutos do Mar surgiu da sugestão da Prof. orientadora que, fazendo uso da sua experiência, viu naquele local uma boa oportunidade de pauta. Neste momento surgia a matéria mais próxima do factual, do dia a dia, ao mesmo tempo em que perfeitamente enquadrava-se no ideal de angariar investimentos e atenções para a Cidade Baixa, buscando a reintegração da região no contexto da capital baiana.  Este é visto como um texto fundamental para o alcance do público da cidade alta, o estabelecimento de um link indispensável para reavivar e estreitar o relacionamento entre as duas distintas regiões da cidade de Salvador. 

Sob uma visão mais particularizada, no sentido pessoal da empreitada de produzir o Jornal Itapagipe, a execução da matéria do Centro Náutico foi uma das mais interessantes de serem realizadas. A vivência da pauta a ser transferida posteriormente para o papel, foi estimulante, entrar num bote inflável e chegar próximo ao forte São Marcelo, participar da aula de vela foi uma experiência marcante. 

Fotos
O planejamento realizado exigia a produção individual de fotos, além dos textos. Ao cobrir as pautas fazia-se necessário desenvolver a função de repórter e fotógrafo. Os conhecimentos que me proporcionaram realizar mais esta tarefa foram adquiridos nas oficinas de  Jornalismo Impresso e  Iniciação à Fotografia. A restrita habilidade em desempenhar este papel resultaram na realização de uma grande quantidade de imagens que  minimizariam  os erros. O principal critério norteador da realização deste trabalho foi a obtenção de fotografias espontâneas, com vida e movimento. 

A contribuição de Andrea  Castro, ex-aluna da Facom que desenvolveu um ensaio fotográfico sobre a Cidade Baixa, foi de extrema relevância para a produção do formato final do jornal. Mais de cem fotos produzidas com recurso de uma câmara fotográfica tradicional foram fornecidas por ela. As imagens foram usadas na capa, painel “um jeito de ser itapagipano” e matéria principal. 

Para a realização das fotografias utilizadas nas matérias do Mercado de Frutos do Mar,  Centro Náutico, Futebol da Boa Viagem e a entrevista foi empregada uma máquina digital adquirida para este fim, alimentar inicialmente o site e, posteriormente, o Jornal Itapagipe. Ainda é importante ressaltar a disponibilização de várias fotografias por Rodrigo Chagas, vocalista da banda The Honkers, para ilustrar a pequena entrevista do destaque cultural. 

Editoração 

O processo de montagem do jornal foi realizado conjuntamente com a escrita das matérias. Todos os textos foram produzidos diretamente no programa de editoração do jornal. Por não desejar cortar matérias no momento de encaixá-las, de editorar, preferi escrever já reconhecendo o espaço disponível. Por ter realizado previamente um curso de editoração, o fechamento do jornal não produziu grandes desgastes. Foi tomado o cuidado de trabalhar inicialmente as fotos, posicioná-las para, só então, trabalhar os textos. 

A criação da logomarca e definição do título do jornal foi um processo bastante penoso. A responsabilidade em resumir em um único termo, sob um único formato, a identidade da região e a proposta editorial resultou na realização de inúmeros testes e possibilidades. A cor predominante, o azul ou cyan, foi escolhida para criar relação com a forte presença do mar na Península de Itapagipe, ao mesmo tempo em que pretendia dar leveza ao projeto gráfico, escapando aos rígidos padrões dos grandes veículos em circulação. 

Conclusão
Após a concepção deste jornal, de vê-lo fechado e pronto, a certeza foi plena de que esta foi a melhor escolha de Projeto de Conclusão de Curso. Os aprendizados foram de extraordinária importância para a minha vida profissional e pessoal. Esta experiência proporcionou uma visão muito mais abrangente acerca do “fazer jornalístico”. A vivência na prática dos critérios e entraves da profissão, estudados e discutidos durante quatro anos na Facom, foi enriquecedora e indispensável à conclusão da minha graduação. 

Ao percorrer este caminho foi possível conviver com dificuldades rotineiras, ainda que em grau menor, da vida profissional a que estou me propondo. Lidar com a ética no tratamento das fontes, com a administração do pouco tempo e disponibilidade de recursos, com a priorização de informações para adequação no exíguo espaço disponível, com o comprometimento com a verdade foi bastante intenso, mas sem dúvida bastante salutar. A falta de experiência para a concepção deste que considero um filho, o Jornal Itapagipe, imprimiu grandes marcas, algumas até dolorosas na minha personalidade, mas me permitiu amadurecer. 

Enfim, o maior aprendizado absorvido na realização deste projeto foi a certeza de que é possível fazer um jornalismo engajado e comprometido com a sua essência, a função social.  
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